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rui-:ços na .americanas-

. - ' ' renault-man" _
Lino Em 801!,s 1m, trimestre 7m till.

tool ssrsuriuia;
Anne 33100 seis, semestre 1.5560, trimestre '175 reis.
Bruil=Amio 'Im reis.

e" contactos, ao DE .taum

fazenda particu ar está quasi
tão compromettidii e endivida-
da como a fazenda publica.

E' soberaoaincnte desani-
mador, c altamente esmagador
o estado da propriedade, or
endividada e' sujeita a hypothc-
cas.

A ¡Im-*Wim financeira
ein que vivemos, apreciemol-a
pelo seguinte quadro. que re~
presenta as dividas hypothecs-
rias com que os conce hos es-
tão onerados:

Barcellos l.795:0005
Arcos ` 900:000;l
Braga à.235:000ii

Periodico liberal, commercial, industrial e agricola

ä

m

V! Nova de Famalicão ` 2.7tl8t0005
. Villa Verde Ltíhtzüoüä

._šw Povoa de Lanhoso i.796:000|$
"- Pinhol 18:0005is Nossisaiuitis mmaBastlrtpãllaire ¡5:000ã

Em “mf” 'We ° 8mm? (sšgdoacomm não gggšoooõse empen ia nas reformas poli- 0910000- da 080.8 ¡05.0005
ticas e os representantes *ida “Mende” ` ¡072000,5
nação despendeui Iori-entes de Armamar 55000.05
cloquencia para fundamenta- Baião 76711005
rem ou justilicarem o seu voto. Peso da Regua 2.688:000,$
a questão financeira. que mais Villa Real 2.6stz0005
interessa ao paiz, está de parte, Moncorvo Güõztlúod
despresada, e sem protestos t Bela l-Wíioooä

Arruinadas fazenda nacio- Em" sasimoä-
nal com o enorineidvficíl, com- gggãqm agâfoägg

romettida s fazenda. particu- Redondo 3%;000;
ar com as grandes dividas hy- Samba i “3:0005

pothecarias. exploradas todas “mada '5|3:000,;
as fontes de receita, `lque nos Tavira. ¡93;0004
resta? Faro 5999006

Do estado da faaenda na. Silves ¡31:0005
cional, sabe toda a gente: mas Funchal 3113820004
do estado da fazenda particu- Pümi'l Delgada 5-32íím0f5

, lav,sabe pouca gente. Pois_a.1b¿._ . ,. _ _ 36.9635”,

E deve notar-se nc faltam Lis-
boa, Porto, _Coiir ra Guimarães
e outras localidades.

Definliailos o commercio.
a industria e a agricultura: en-
dividada a fazenda nacional e a
fazenda particular, será deses-

erada a nossa situaçao e será
incvitavel a bancarrota 'l

Umazsabia administração
politica, economica c financei-
ra poderá salvar-nos ainda 'l

'Pode e deve, com sam-iii-

-fiu. _ .
:i If" * ' __

.. DIIiEO'LÇPOR"

ã. fill. 23.; ãilarlutdu

vitavel.

uaneeini e urgenlissima.

l'iciildades, e or isso empe-
nhou-sc nas re ormas politicas.

Acahadas estas. que fará
o governo?

Entregar-se-ha as refor-
mas financeiras?

Oxalá que assim auccoda,

economicas e financeiras do
putz.

“www

todos se sacrifiquem, porque
do contrarioa bancarrotae inc-

0 governo comecou por onde
devera acabar-A questão finan-
ceira estava em primeiro logar
do que as reformas politicss.As
reformas politicas sào precisas,
mais não ui-gentes.A que stilo fi-

O governo quis fugir ás dif-

e que attenda tis 'necessidades

Politica-ss Ás sceuivmtss Qtiimisrmats

Redução, tn. Nova de

nios aos primeiros scculos de
sua historia.

Os Egypcios davam a

e a Osiris. Os Chineses, que
qucriâo disputar a todos os po-
vos a antiguidade da lavoura,
pretendem ter aprendido esta
arte de Cliin-noug, successor
de Fil-hi. D'estas diversas re-
giões foi transportada successi-
vamente para diversos climas a
arte de cultivar os grãos. Os
Gregos disii'io que a ~agricultir
ra lhes havia sido trazida do
Egypto: os Romanos estarão
persuadidos do que ella tinha
vindo da Africa e da Grecia
para a Italia.

Convencido da importam
cia d'esta arte, todos os povos
attribuiram a descoberta do a-
ricultura aos seus deuses. ou

ieiticaram os morlacs que lhes
em iriam-ementa tao util.

honra d'estailescohcrta a Isis.

"irá-W* --
E' realmente assombrnsot A agricultura, segundo

Goguct, é uma d'aquellas ar-

Gregoe atribuido-essa lion.l
ra a Ceres e a Triptolemo seu
filho: os Italianos a Saturno ou
a Juno seu rei, que ellos con-

cios de todostimss élprcciso que

tes que o diluvio não aboliu
nem extinguiu completamente.

A Escriptura diz-nos que
Noé cultivou a terra ao sair da
arca, e transmittiu ii sua pos-
teridade os conhecimentos que
elle havia adquirido. A histo-
ria ensina-nos que os habitan-
tes da Mesopotainia, da Pales-
tina e do Egypto, se applica-
ram ti agricultura desde esteio-
pos mais remotos.

0 conhecimento ds lavou-
ra remontava entre os Babylo-

taram no numero dos deuses,
em recompensa d'estu benefício.
Nada faz conhecer melhor a es-
timação em que os Chineses
teem a cultura das terras do

ue a festa que se celebra to-
dos os annos em Toiiltin. Neste
dia solemue. o imparador. ac-
companhado dos grandes do
estado toma uma churros e
traça rcgos n'um campo. Esta

- ritaço nos assustada _ I ..
Annitiicloe e eorrevpond ensine cnh llnhii. 80 rciiigrepotiçües 50 reis
Namoro avulso til reis. As publicação» littorsria-i são publico

da! gratis, recebendo-se na railaociio dois exemplares.
Auaigiistune são pagan adiantados.

Souto Antonio numero 109.
_..

dade. A propriedade foi deter-
minada pelos primeiros sulcos,
e nos campos cobertos de Iri-
gos maduros elevariiin-se as
pri'inciias cabanas.

Por muito tempo' serviuàse
a lavoura de. instrumentos ine-
'nos cominodos do que a char-
ruii; paus agliçados, Pintadas
alviõrs. i_- eml'ini o arado, que
foi aperfeiçoado cm diversas
epocas, foram empregados pe-
los primeiros lavradores para
a cultura de seus campos. sA,
lavoura, diz Furgaat. era hott-
rosa na Grecia desde os tem-
pos heroiros, porque Ulysses e
seu pac Laercio nianrjavam ii
charrua.

Entre os antigos Romanos,
os dictadorcs e os consoles na
maxima parte eram lavradores.

Os Gregos e os Romanos
faziam a lavoura d'llin modo
mais simples do que. so Í'ar. ho-

tjn. A cliarrua.'..qtte os' Gregos
chamavam arolron, e os Lati-
nos, amu-um, não tinha rodas;
ella parecia-se muito com a
charrua de Brahuut.

DESAMDRTISAÇÃ 0
CONCELHO DE GUIMARÃES

(Continuação d o n.. BT)

No governo civil do Braga ar-
rematar-se-lião os seguintes foros:

tests. chamada Ronin. termina
por um festiin magnico.

A lavoura lundou a socie-

No dia 22 iie'maio, com o a-
batimento de 30 p. c. -

8.° Foro de 112,5 reis. com

0 romaria '
O .GABELLO LOURO

< .v_'
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Moreno já a essa hora es-
tava em casa de Valentim.
' Estava' n'um quarto, so e
triste.

E' que pensava;na:sua es-
posa.

. E esse pensamentotrouxe-
lhe pouco a pouco á memo-
ria o seu passado-o tempo
em que era feliz.. e o presen-
te-- o temps em :_...z :e era

Net: um sulco vinha per-
turbar os seus pensameams. _

.Tiroti do dedo um anne:
Ide cabello que Fabrit lhoV tinha
dado.

ma das mãos com uma ¡mmo-
bilidade de corpo tal e um olhar
tão fixo que alguem que n'a-
quelle momento o tivesse visto
tomal-o-ia mais por uma esta-
tua que por um seu vivente.
Só as lagrimas que se despren-
diam dos olhos e os ais que sol-
tavazde quando em quando de-
monstravam que era um ser
que sentia, um ser em cuio pei-
to pulsavs um coração retalho-
do de angustias. uma sims que
vergava soluçaote ao peso do
sofirimento.

--E ella trahiu-met.. .
murmurou sem desviar a vista
do annel.

Ainuelzquerido, continuou,
tu serás o unico confidente os
mízL-r. amargor; e unico tie-
pczÍterio dos prontos .ye a dor
:emma .. minhi alma.

listen: tanta ventura.
tantaesperznça; 'nojo tanta in-
felicidade, tontos desenganos!

' “Ai 'de mim I Fahrit, Fs-
Apciando ox rosto na pal- .lii-it, eu sino-te .muito I

.1

Tu semeaste a minha exis-
tencia de dores! A minha :1111111
BSIOI'GB-se como agonisante en-
tre horríveis supplicios.

_Eu julgava-te bondoso e
candido e tu air-.iiçoaste-me.

Oxalá nunca saibas quam
intenso e cruel é `o meu scfl'ri-
mento t

N'este momento ii porta
do quarto 'code'flla esteve
sbriu«se, e sppsrccou no li-

seu rosto sombrio como o re-

uiu coração depravado.

defronte do teu sdveraario.

mim será suave r.:
parte e a quaiffoe': 1.o; ‹.

-¬' _z-.r›-'-..-..r
:Jaca :mas tem -flltflfli tuo
't'slentim

-üisis que a minha vida

, .
[34* 'bh-'dv

por

miar Valentim, _denotando em

morso, uma alma perversa e

Venho lembrar-te, disse
Valentim. que amanhã estarás

-Siim irei. 3. morte piru
c-a tem a

---(.`iomtuitloÁ julgsi-a cut-

Moreno passou __a mão pela
testa, depois pol-a sobre o co-
raçao, e exclamou z

-Aqui dentro ateou-se o
fogo do interno. E foste tu que

P...

que as pombas vão em bando
por esses campos fóra, cami-
nhavam Moreno e Valentim pa-
ra onde o esperava aquelle que
lhe macula'ra a honra.

envolveste o meu coração :to
denso o horrivel véo do: citr-

pinhoã "ao :fafñfäa "63 ly»Y .v -.

eu r, w'

minas rios; :list .ze c.. provas
que me iuostraate forem i'slsas.
se houver chi intriga, o'esce
caso. .. e calou-se.

--Que farias 't replicoo Ya-
Ientim.

-›iilstar-te-ia como quem
mata um miseravel.

'Serás aos te :ao'fczigsam
A¡,e-.:. o necessario desanimar
para .'...zacfat teres o gênica

* :e firma.

.É I .

.e 'E à

Era de manha.. À'horaem

mesl Ftote tu que integrais ...i-,
f -i I T: -‹Í'"› está.

fa: ii. :ias-ic a tempao-.l
laf'fl .10 f i'Gl'iSCfli'.: .i ;'1.;|_' ; ij! . .etnia

..-Go-'ao te sentes 't-disse
Valencia para moreno.

'HJ-.Estes trenquillo-res-

_Ve :se cannot-vas a pre-
c ,,,..rã'.:›. N'ectes casos

ocupa": :i serenidade alma-
ea o tršcntpho. tornou ,Valen-
Ílfn.

-Nada receio: se a mor-
to é um castigo, matei-oi esse
homem, concluiu Lloreno

D'ali'i a instantes chega-
rem cc local destinado para o
dasal'm. e lá já estavam tree
'coracao

(Cook-'tl

.así
e" é" *_

4., ëvileíl'crtciv
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vencimento em 29 de setembro,im-
postoiem uma casa na rua de Traz
do Oleiro, freguesia de S. Sebasti-
ão. Empbyteuta, lose .alves Perei-
ra, ldtiul) reis=l‹§260.

9.o Foro degiliäfifreis, o 1,5
de gallinha. com vencimento ein
29 de setembro, 'imposto em uma
ceiia na rim;de',Santa Mariadregue-
zia de Nossa Senhora da Oliveira.
Emphyteuta,; Gaspar Ribeiro Gomes
d'Abreo, “3040 reis-76728.

-IUial'iozdo liiovua'iaizlildI 59)-

No dia 25 de maio, com abe-
tlmento de 30 p. c.

.Foro partner-nte ao D. Prior da
Oollegiada de Nossa Senhora da Oli-

Foro do 320 reis, e gallioha
on 80 reis por ella, imposto u'um

prazo denominado Paraiso ou Pupa,

na freguesia de Nossa Senhora da
Oliveira; com laudem'io de quarente-

na. Empliyteuta, João Baptista tel-
gneiraa, ¶8ã991 .reis-Witt)

.___-___;“f- ‹

soutienzaneuwaossa

Pelas ultimas communicaeiies te-
legrapiiicas. e pela opinião dos or-

naes mais auctorisados, parece ne-
vitavel a guerra entre a inglaterra
e a Russia, guerra medonha eua
vista das numerosas forças e gran-
des recursos bellicos. de_que dis-

põe cada uma destas names.
Mais uma vez a força e a es-

pingarda decidirão o que ao di-
reito cabia regular. E passa-se is-

to entre nações cultas, no decorrer

do seculo das luzes, fraternidade e
amor t

Os campos cobertos de cada-
_ veres. o sangue jorraudo com _el-

iusio, e nas altas ospheras politi-

-r -dflglhim

o ÓoMMERcIo DE GUmABÁEs

ävilalí'ëwiiãã

1- ea caiam
l IEU 'l'lO

Olhando o espaco
la veijo um traço
de lua infindat
Grato lampejq
na terra a meio
gosardainda l. . .

It flor agreste

d"¡nfindo,alvor;
celeste imagem
me traz a tiragem.
ma_dilz-Iâenhtit'li

Descanta a ave,
meiga, suave,
doce harmoniai
Exprime a nota,
que torna solta
IDGIIS 0 [Dalila

A mariposa'l
lá beija a rosa,
comzqueítermural -
Esquece a vida
de dor transida
a'esta. amargura!

aílyi-a geme.
a ioliia treine,
euspira a brisa;
entre a verdura
a lyinpba pura
seu chão inatisa.

Que mago encanto,
sublime e santo,

ue eterno amor!
ue hindu enleioi

Nas auras leio:
¡Senhor! Senhoria

cas das grandes nações caso de
' pmfimflulli* “'“Jflfl-M _

Que importa que _ milhares de

familias liquom na niiseria. se a
bandeira victoriosa, levando apos si
um grande numero de captivus, iaz
uma entrada triiimphal, seudando o

rei ou o imperador, que em testi-
val banquete se es necc das lagri-
mas dos seus sub lies, e ve a glo-
ria que lhe deram os seus exerci-
tos i

Nada, absolutamente nada, em-
bora se inutilise muito braço que
podia pelo trabalho da arte ou da
sciencia ser util á sua patria, a todo
o mundo eml'im. .arte uma so-
matilr bem e depressa.- sciencia, a
grande combinação de ideias, que

oniiam em pratica o roubo, ainsur-
pacão de territorios.

.li nação de que mais turca po-
de dispor, mais direito tem; ambi-
ção de se ser grande e poderoso, e
a causa unica de todas as guerras,
das luctas medonhas que a historia
da civilisacao condemua, mas a que
ainda não pode obstar. y

Faltou-se em tempo na consti-
tulcao d'um tribunal supremo, de
que teriam parte delegados de to-
das as nacocs, para decidirem a fa.
ce da lei e do direito qiiacsqucr
pleitos que entre si se _originas-
sem.

Isto que seria um passo gi-
gantesco para a civilisaçao. teve so
as honras de ser noticiado pelos
jornaes, como muito belle e muito
util, mas mais nada se tea.

Em nomc.porem,da civiiisação,
vao-sea Alrica-snbjiigando-mas-
sacrar os seus povos, ao E pto,
emiim a todas as partes onde a di-

v minutas forças de resistencia, e im-
K - e'lhes leis e costumes que el-

_como quaesquer outros povos
eatio no direito de repellir l Mas e
a einile'eoção que ordena.

lgeminada: inaudito. attentado
grave* ., te o Creador que
âxig'e amor e intermun-

8

-.'\,:". a

É. ._ 'Pe'
19"

...Geimflrm aozt se.
I

l-° Uilllšil lUä'fl-.illdll I'ilBiI'JI Illll

. . ,." mnceza dqs_QapaQ

J. I. A. L. M.

l- Êišiaiiriarin
Serviço postal

'Volta outra vez a praca de-
pois de amanhã a conducção das
malas do correio entre a estação do
caminho de ferro do Guimarães e a
estação telegraplio-postal, e entre
esta e Cabeceiras.

4 9 preço estipulado para a pri-
meira e de ¡aut! reis, e para a se-

0 palacete das Lu.-
mellas

Segundo informações ildedig'nas
a emo.. camara trata de adquirir
por 'J contos de reis o antigo pala-
cete das Laiuiillas, que pertence ao
snr. Manuel Ribeiro de Faria, ca-
pitalista e proprietario d'esta cida-
de. para installar n'elle o tribunal,
administração do concelho, conser-
vatori-i. fazenda, expostos, policia,
o, podendo ser. a escola «Francisco
de lllillniiiltta.

O palaoote que é vasto e osp. -
nono, esta em exrellentes modifica
de receber as repartições politicas.
depois das obras que lhe., mandou
iazerb sur. Faria. '

rias

- Como noticia'mos no ultimo nu-
mrro do nosso jornal. subiu a sce-
na ha segunda-feira no theatro D.
Aflonso llenriquesa operotn Prin-
cesa dos Conor-íris em beneficio da
-benenierita Sociedade Martins Sar-
mento, promotora do ensino popu-
lar no concelho de Guimarães.

O publico manifestou mais uma
vez a sua sympethia pela Sociedade,
aífiuindo em massa ao theatro.

A oporeta correu regulamen-
te, tornando-se mais distinctas as
atrizes Belmiro SanguinettiJhornh
aia Velloso e os actores Dias, .lose
Ricardo e um entro que ignorantes
e seu nome.

No fim do 2.' acto o digno pre-
Sideute da Sociedade Martins Sar-
mento o sor. dr. Jose da Cunha
Saiu alo, odereceu ao maestro Al-
ves ente, como representante; da
empresa um brinde.

No fim do ultimo acto os prin-
cipaes actores tiveram chamadas es-
peciaes, assim como a empreza,
sendo todos muito applaudldos, ca
hindu no palco por essa ¡occasião
alguns banquete, que foram lanca-
dos dos camarotes.

Granãet gala

da Outliorgii da Carta Constitucio-
nal foi o dia considerado de grande
galla,_havendo nesta cidade as usu-
aes demonstrações do estylo.

_..

Feira da. Rosa.

Reallsa-se no proximo domin-
go a feira de gado vaocum, deno-
minada-da Rosa-que se costuma
laser annualmeote n'esta cidade.

` Esta feira, depois qiiea- exm.'
camara creoii premios para as duas
melhores juntas de bois, ue appe-
recessem.e muito coucorri a.

Exames d'instrucção

il"

Deugraça.

Um individuo que na segunda-
loira jogava pau com alguns ami-
gos no campo da Quinta su'fiurhi-
os d'esta cidade levou tal pancada
na regiao orbitaria, que se suppoe
ficar cego.

0 infeliz deu entrada no hos-
pitalda Misericordia

Fallecimentos

Falleceu ultimamente nesta cida-
de a exin.' snr.'. D. hiatliilde Emi-

-lia Neves, cunhada do snr. Antonio
Joaquim d'AImeida Gouveia, escri-
ptora rio da O. 3. de S. Domingos,a
quem enviamos os nossos peaames.

lientem de manha falleceu o
parocho da freguesia de S. Claudio,
-o'snrpeilre'ti'rancisco de Mac".

Caixas do correio

Algumas caixas do correio que
estilo collocadas em diiíercntes pon-
tos da cidade, precisam de ser subs-
tituídas por outras, pois não só oi-
ierecem pouca seguranca, como
tambem deixam entrar a chuva.

Ao solicito e digno director do
correio d'esta cidade pedimos a sua
attencio para este assumpto.

Ia depois de composta esta Ío-
cai soubemos que o sor director do
correio d'esta cidade as reclamara.

Exercicios do mez de
Maria.

Amanhã princi iam a fazer-se
nas egrejas de S. omingos e S.
Francisco os exercicios do mes de
Maria, segundo o costume dos
mais annos,e na egreja da Misericor
dia pela primeira vez.

Concurso

Pela direcção geral dos negoci-
os ecclesiasticos foi mandado abrir
concurso por provas publicas, pe-
rante o respectivo prelado diocese-
no, para provimento da egreja pa-

' . _ _ " rouhial. e S.V Vicente de Qleiros no
' PET-Ímmñwmflflzüm -›"-`- ›--

›.-.-.

Jtanta geral

dores à junta geraldo districto,_dis-

postos, em harmonia com a, dispo-
sições do Codigo Administrativo.

Codigo, e um disparate.

Frwbel

lntormam-uos que os procura-

cutiräo, nas proximas sessões de
maio, um novo regulamento de ex-

Bom será que assim succeda,pois
que o regulamento actual, á iace do

Recebemos o n.” 6 da 2.' serie
da interessante revista de instruc-

giiuda de tziiüO.

malas no caminho de ferro passa
historia. . .

ceitaveis como parecem à primei
vista.

Se a couduccio
correio entre Braga e Guimarã

Duas palavras a este respeito:
Umas vezes muito zelo pelos

dinheiros publicos, outras veses. . .
Se começamos de arrematação

em arrematacão, a coiiduccão das

Os lances oi'i'erocldosv na pri-
meira arromatacäo nao são tão ina-

custa ao estado lt:til10 reis, sem inu-
da, quanto deve custar a conduccão
das malas do correio entre esta ci-
dade e Cabeceiras.eom duas mudas,
sendo muito maior a distancia a
percorrer e pesando as malas de 60
a 80 kilos i

Como se estabelece, pois, iztiOO
reis, comoflimite maximo, para a
conducçiio das malas entre esta ci-
dades Cabeceiras 'i

prun' aria.

ca actual são os seguintes:

à Martins.

Joäo d'Almeida Bravo.
Ismael Jose d'Ai-aojo Villela.

m Joäo Campos da Silva Pereira.

da mala do
Rufino Monteiro Esteves.
Hilerio Lucio Pereira Leite.

05 Antonio Ribeiro.
Avelino Jose Teixeira
Manoel Ferreira Ramos.
Domingos Gomes da Cunha`

` Promo" Pomh'eiro.

mas.

Francisco Antonio Alves.
Manoel .lose Pereira.
Abilio Joaquim Gomes.

ils alumnos queteem de fazer
exame d'insti'urão primaria na epo-

.iose Joaquim da 8.' Pereira

Francisco da 8.'Pereira Martins.

Manoel d'Oiiveira Pombeiro.
Manoel Ribeiro de Freitas Go-

Gaspar de Souza Correia Go-

cao primaria Michel, que continua-
mos a recommendar como indispen-
savel ao magisterio e às Camaras
Municipaes. .

SUilIMARIO-d instrueção ele-
mentar e a referem du organisoção
administrativa do Municipio de Lis-
boa (I) por Feio Tema-Escolas
profissiortaoe para mulheres (IU)
por Caetano Firma-«Á Economia
(conferencia do professor F. Lau-
rent)I traducção de Gosto Goodni-
piiim.-Irislrucção militar mts esco-
las, por Feio Termiae.- Consultas.
-Boletiin do mtrengei'ro.-i\htos e

«Unione

deceinoa penhorados.

CONTENIDO

informações-Cadeiras a concurso.

Recebemos o n.° tdo clinico,
periodico de Berlin, cuja visita agra-

poi-.to em pratica a ultima hora

lhorainento.

Guião
u

gimeoto de inkpterla
rem ainda a'bandeira.

Com franqueza: o processo

.it chegou o guião param re-
SD, falta po-

ntes Junior.

Wilds-
lqse Luiz d'Araujo Gomes.

Continàa.

Enfermidade

Está

do concelho.

. .é :cao viriam Rodrigues úni-
siniplesmente para nos privar mais .
algum tempo d'este imponente me;

. Aceite de Harsopa.-Àguas mi-

. _ gravemente enfermo, c
ser lose Ferreira Mendes d'abreu,

Agente General para España.
-A los Iectoresl-Notieias oticinies.
-Begistr'o de cosas de oxportaeion
del mes de Marzo de t885.-Mar-
aos depositadas.-La fabricacion de
utensílios de madera.==El Unto de

nerales "Apollinis" de krunthal.-
Cocina economica á espiritu.--Mà-
quinas para.-labrar madera,-.-Espe-
cialidades quimicas.,-Nuevos barri-
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liopa interior de sistema *'Noi'inal".
-Cajas de ahorro patentadas con
mecanismo automatico de contraiu-
rcarãel diriero.§Tiibos para lámpa-
ras.=--l.a tabricacien de conservas.
_Una invencion niieva.=l.ista de
Casas de Expodicion, Agencia y Ca-
sas de Comision. -Nuevo Reloj con

servi al mismo tiempo como tele-
grato en ias casas-Procedimento
foto-raiosdo.=-Se han declarado in-
solventesJas firmas siguientes.-
ternlura.=Anuncios. _.,Q

_.-

Anedócta

Uma joven senhora dispoe-se
a ir para um baile de mascaras, com
seu marido e alguns amigos e amis

as. Uma d'ellas previne-a que po-
c d here, serjpajpada e belis-

-a a . . . `
=-¢Que_tem laiissoit. . .En vou mas-
carado. . . 1--

I

Um amigo dizia a outro:
-Sahes que morreuzo marido

dl Ádel'lllfil-
«E tu estas contentissimd,l

hein?a== n
-cAilllctissiinm à que coles-

tou..-

-zComol podes omfimfjestar
comzella a toda a hora. .me

--‹Pois e por isso mesmos-

N'uin tribunal, o juiz oomfse-
veridade: '

-Para que persiste o reo em
negar o crime, se duas testemunhas
aiIirmam positiva eterminantemen-
to que o viram pralicel-o?

=Duas testemunhas, sr. juiz,
e o que disso n'um paiz que tem
quatro milhões de habitantes?

_"oisriueuiçoišs cíveis

Audiencia az ea supra a. mas

É _ 1.' classe, 4.” ofllcio. Mo-
“iio'êlf'l'iioviisiofprepnieterim da
rua Nova de Santo Antonio,
d'esta cidade, com Francisco de
Faria, e mulher. Escrivão Cou-
tinho. ` .

--2.' classe. 2.° oiflcio.
Joaquim Mendesda Silva llero
gueira Guimarães, pro rieteri-

n rua de D. João 1.”, 'este ci-
dade, com Antonio de Mello, e
mulher. mãe e so ro. da mes-
ma rua e cidade. scrivi'io Mas-
earenhas.

-23 classe, 5.° oiiieio.
Custodio Martins Carneiro, viu-
vn e proprietario, da freguezia
de Gominhñes, d'esta comarca,

sua mãe Albina Cirne, viuva, e
moradores na fi'e uezia de S.
Faustino de Vice] u. Escrivão
Abreu Vieira.

-4.' classe, 5.° oflicio- A
Irmandade do Senhor Jesus,
erecta na egreja de S. Domin-
gos, d'esta cidade. com Narci-
so Antonio Peixoto de Maga-
lliães, residente na comarca de
Vieira, e mulher Marie Joaqui-
na Vaz. da freguesia d'Arosa.
Escrivão Abreu Vieira.

-8.' classe. 5.°
Torquato Jose Ribeiro, e mu-
lher Antonia Maria, tambem
conhecida por Antonia Ribeiro,
da frcguezia de S. Torquato,
com o meretissimo dr. delega-
do do Prgeurãdzr Re io. na
comarca e e. rivã"
Abreu Vieira. g o

ericeira
2.' classe, 4.° ofi'icio. Joa-

quim José Saraiva Guimarães,
casado. d'este cidade, com Joa-
quim da Costa e sua mulher
Maria, ue o sobre nome não
perca, 'esta cidade. Escrivão

digno empregado na administração
les para cerveza, vino, lectio ete. Coutinho;

Ilamador electrico dislorable que .

com João da Silva, rsolteiro. e .

oilicio I

'-
-i

.
'.

z
‹*

?
.
'
s



1.0 rzwoqasõ
--6.Il classe, ä.” offieio. A

Santa Casada nlisrrirordia. d'es.
ta cidade, por l'atlcriincoto do
Antonio d'Olii-eira Guimarães,
desta cidade, com o ineretissi-
mo dr. delegado Procurador
Hcgio d'csta (-oitiarca Arthur
Alberto de Caiiqios Henriques.
Escrivão Abreu `.'ieira.

FANWNI tlÊ'lÍl'ÍÕâ' l
SOCIEDADE

Martins Sarmento
- z _M conformidade com o
ä artigo li) do Regulamen-

to, são avisados os membros
d'esta sociedade de que as sessões
oidinarias da nova direcção terão
logar nos dias l e 15 de cada
meapelas 0 horas da tardo._

Us socios podem assistir as
reuniões da direcção e tornar par-
te na discussão dos negocios so-
oiaes, mas sem veto deliberativo.

Guimarães, 2 de Abril de
5.885.

0 secretario
Adolpho Salazar

Caminho de ferro
de Guimarães

Paragenr-s dos com-
boiors entre Vizella. e
Guilnarães, e mu-
dança. no ultimo com
boio descendente nos
domingos e dias san-
tiflcados

OLE persente se faz pn-
~š blieo que, durante os

cinto meses do Maio a Setembro,
todos os comboios dicsta linha
terão uma parageinde l minuto
aos ki” 28,200. (Magdalena) _e p
30500 (Covas, junto a esti'sda
Real N.” 32) entre as estações
de Vizella e Guimarães, a lim de
receber e deixar passageiros'

Os preces das passagens de
qualquer das duas 'ragcns a_-I
ra as estações de izellazo ui-
inaraes ou vice-versa, e entre as
duas paragens, serão de_ l00
reis em l.' classe e 60 reis em
2.* classe, segundo o minimum
.das tarifas geraes.

Nestas paragens não' _ha
despacho de bagagens, admitia-
do-sc comtudo que o passageiro
para. levar em sua companhia
qualquer pequeno volume de lia-
gagein, que nao: encoinmode os¬
outros passageiros.

As cobranças das passagens
serão effectuadas pelos revisores
dos comboios.

Outro siin se faz publico
ue, durante os mesmos meses

de Maio a Setembro, .o comboio
descendente N.” 6 d'esta linha,

e psi-te de Guimarães ásã h e
0'.” da tarde, sei-a substituido

nos Domingos edias Santifirados
pelo comboio N.” 8, annunciado
no cartaz de 30 de Maio de
1884-, partindo de Guimarães a
7 b. 8.m da tarde, ofaqual tem

rres ndeiicia na tro com o
iiiiinboli: descendente da linliado
minho, que chega ao Porto ás

w biräillëriiilelbifl de rsss
liela Companhia 'do Caem

_ nho de'iei'ro de __

O Gerente

O COMLIERCIO DEGUIBIARAES

EDITAL
A camara. municipal

d'este concelho de
Guiinnrãeis

`AZ saber que no dia 20
do roximo meu de

maio pelas l horas da manhã
nos Paços do Concelho tem do
ari'vmatar-so em linsta publica
a alii-.i do r'ieana onto d'nguiis
na povoação das Caldas das Toi-
pas. sob ii base do licitação de
606000 reis.

As medições estão aten-
tos na Secretaria da Cliirniira
para serem examinadas pelos
interessados.

E para constar se passou
apresente o outros de igual
theor, que vão ser ofl'ixadôi
nos lugares mais publicos.

Pocos do concelho de Gui-
marãesmos 27 de abril de 1885.

E eu Antonio José da Sil-
va Bosto,eserivãoo subscrevi.

U -l '/, .il
gENDE-SE uma rom os
o f numeros ti. 7, e 8 no

Largo do Trovador em fronte do
terreiro de S. Francisco.

Trata-se ein caza do IMon-
tinha.

Venda de propri
dades '

'NDEM-SE a quinta da
Silva, na freguesia 'de

Gender, que rende lã carros de
pão; a quinta da Lameira,-ns fre-
guesia d'Abhação, que ronda 9 rar-
ros de pão; a quinta das jauellas e
Eira, que rende 6 carrosids pão,
tora sua casado habitação. Ltl'ardins
e pomares, na freguesia 'de Polvo-r

.__-._-

lO

rães.
Quem pretender dirija vse pos-

osalineiito ou por farta fish-siri s
.leão Gomes d'Olivéira Guimarães,
reitor de Mascotellosmu a Joaquim
Jose d'ltzoverlo Machado, director
do Banco Commercial de Guima-
rães. - '

96

Presideu te,

Antonio Coelho da, Motta äfiipo. I

- AVISO '
Agradecimento ENDO de se soalhai' a

' ' - G egreja de S. ,Paio d'es~

lgäigagroaäâäggâggsalä: a cidade, o Presidente do luuta,
d _ . d al de Paroobia da mesmajfreguesia,

“salas Pessoas qtde* e qu (lmir faz publico. para os devidos offei-
in 0,' lhes manifestaram senti- tos' que são conctdidos 30 dias
mento pelo trespasse de seu clio- a 6 0mm, (h data (1.8810 .Para se;
rado pae,e procuraram eonsolal- "frem reclamadas quaesquor ossa-
os em tao doloroso transe; mas das que am estejam sepnlm.

como è possivel ter havido algu- Guimarães 7 do Abril de
ma falta, poste que involuutària, 1885 '
d'isso pedem desculpa o a todos L '

. ,. . 0 Presidente A .
reiteram o seu eternol,Ireeonliein- Mam: Jose da sum Miranda
mento e gratidão. i ,- -.

emma, ,5 “bm de A cai idade publica

4

l885.

noe`crfâšfiim i " 'uma
r: um: v- nas. va(ant1g0 creado

“7 part cular do falle-
I...III-IIIIIIIIIlI-III-I n ,

' cido Conde dAze-
nha) achando-- se
tysico e sem recur-
sos de qualidade
alguma, pede uma
esmola pelo Divino
Amor de Deus. '

ÉAssine os zinco
PLRl

RÀMÔDAS
Preéosi do Porto

onde-so no estabeleci-
“ 9 mento _de Gervasio An-

tonio Pinto, no campo do Tonral
af' as; se às sessions, a Rua do S. Thia
principiar em 80 reis o kilräâ) go n.o 5.

His'rouia

_ oi nn n-sniiinn
Nova seleto EM t voLunss ' p

).__
`øÃ.-.-.

Val brevemente começar a impressão do l.° volumoid'ÍëIa recrea-
itvs com, que contem aproximadamente 300 paginasile' leitura.

- '
`. l' . f

PREÇOS: _

no .Porto ....... I. 200 reis' o volume.
na província 200 '› ' sPor osslgnatnra,

I . D

E a edicão 'mais barata que so tem publicado ato '6, doando, o
osignante com a historia completa, pela medica quantia e 800 reis,

tendo em lembrança que a edição antiga esta completamente esgotada, a

quem deseiar possuil-a, custa-lhe um preço .exorbitlante
Recebem-se desde já nssignatnras na Imprensa Real, Praca de

na redacção d'esto jornal.

,intento da Mouro Saem Yellow.
O (105)

reira, todas do concelho de Gniina- `

santa Thereza, nt' to, e em- todos as livrarias do Porto o províncias, e .

COLLEG [O
DE

NOSSA- -SENHORA 'DA CONCEIÇÃO
Irlr'C.Jlill.QILV Jaci

READO n'esta cidade, ha pouco mais de cinco mezes,‹ja
6 conta perto de sessenta alumnos interactive externosƒcoin

api' rr L'm'foiito allmlrat'cl.
.i este. collcäio ensinam-se, desde já, todas as disciplinas do

lyceu e seminarios e a mesma lingua inglesa. para 0 que tem pro'
fessores compotentemente habilitados.

Os internos pagam (anne lectivo) 853000 reis.
Os professores, alem do d'instrnccão primaria elementar. são:

P.° antonio Joaquim Teixeira, P.° Manoel Martins Lopes, (Abilio
Martins Gonçalves, Henrique de Carvalho.

_ Medico-_o Er.” Snr. Dr. Augusto Alfredo de Mattos Chaves
Director espiritual----P.a Antonio Joaquim Teixeira. _.

(75)

sueso'rsmuiv'ro MILITAR
fiSlpacs de familia que tenham filhos sujeitos ao serviço Ini-

. litar, e os queiram remir d'esso tributo desangue por uma
quantia relativamente oqnena, segundo suas criados, pedem segu-
ral-os na COmPfln ia Auxiliadora, fundada em Lisboa,
que llies oll'erecc as maiores arantias como seu ca ital da uantia
azooozooosooo. . g p q
' _Do mesmo modo, aquelles que tiverem lillios no Brazil ainda
não livres d esse tributo, e que mais tarde terão de dar t0 libras

missão. segurandoàos desde ja n'esta Companhia
Ocorresponilente em Braga: Francisco Marques Duarte-lina

de Santas Margarida n.” l.
O Sub-correspondente em Gnimarães.-Luiz Jose Goncalves

Basto-Roads Sr, Dâmaso numero U9. 01

...-

. ‹-

LoJA_iriLneUs _
l._-.

, Acaba de receber magníficos
murins finos sem preparo

_ para preços baratissimos

DIAS sz IRMÃO

ALQUILARIA.

os __ T
- Manoel Alves da Silva Cosme

SCRIPTORIO em casa. do sr. Gerva-
sio Antonio Pinto, com estabeleierñento

de cutelarias e ferragens no Campo do Ton-
ral 11.- 38 e 39 ás escadinhas, continua a.
fretar caleehos landeaux, coupès, victoriais,
char-a-bancis. dellgenciais, .por preços modi-
cois, garantindo o 'bom serviço para. 0 que
tem bons trans, bom gado e bom pessoal-
tambem se encarrega de despachos e trans-
portos de mercadorias ou. emcomendas entre
as estações do caminho de ferro e esta. cida-
de ou outro qualquer destino, para o que tem
carroças proprias.

_Guimarães, 25 de fevereiro de 1886.I

uma Ana az sua casi'
O

para os remirem. pódem muito mais economicamente obter essa er‹ -
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mo-less QUINTA» ,

ULTIMA NOVIDADE!

1111111111 11 1011111
T0005 OS MJBTORES

DEPOSITO

9'\

e .` ..-U ...h .uma 1 . _ ...11.08. .___. . .

Luiz Joao Goaçal ves Basto
¡El-RUA DE S. DAMASO-SO

' GUMARÁES

'PORQUE cosEIs «A MÃO:

vIrçDE Á

COMPANHIA FABRIL SINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco If. 14- o 16

omni: :Ion

WOREISSEMANAFB'

s. .a:'m1.'.f_..;-, V -mziwemzâ-v. ‹ ' ...

30 DE .ABRIIJ

ULTIMA NOVIDADE

TODOS 03 ÀUCTOBES
:DEPOSITO

__1111 11151111: .

` 18-11111 111: s.o1111so_`-50
GUMARAES

VELAS DE CEBO
DE

16==Rua de Couros-JG

"-'-r-¬_`_

"É .,‹.1;"'_._. Podem àdqulrh- qualquer
'zu- das 1611111111” P *5°apreciadas

Bem prestação d'entra-
da. e sem augmento

algumnos preços

| l Hachinas do costura '

SÊNGEEQ
Ani que não tem rival em todo o mundo e as que sãoprocuradas por

toda. a. parte como as mais solidas e proprias para. o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

` Acunmuo com 1s 1111111015
Peçam catalogos com os preços e desenhos (las ma-

chinas que se enviarão gratis.
Incelu-saes em todos as capim dom

DA GOEPANHM FABRIL DE NOVA-YORK

PREÇOS Do sABAo

mas para cima, faz-se abatimento..

111111111 11 1011111

Luiz José. Gonçalves Basto

FABRICA DE SABAU

Os directores d'esta acreditadag'ffabri-
_ _ em região da graoigext1acção quf

te111 tifilõ os seus productos, resoh eram
augmental-a e dar-lhe maim desenvol-
vimento para poderem satisfazel os rei-
teradas pedidos dos consummidorea.

1.'qualidadm nada 459 grammas (antigo arraial) 70 rs.
2.. o 'a o . o 60 D

3 l Q O o n o o 50 I

4.. 'o ` i n n o I i 40 ,

5-. C O I I O I . 20 I

A quem comprar de 15 kflogram-

NUMERO 53
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Jose Ferreira d'Abreu 1% Irmão ~ .

TYPOGRAPHIA

IO-Rua Nova de Santo Amado-109

GÍIMMERGIÍ) DE GUIMARÃES
“ASA FELIZ Pharmacm_nms APROVEITE A occAslÀo

MANOEL 1. lili: s. 11111111111
1.9, Campo do Tocral, 21

5111111111111:
` TEM âvenda para as

roximas loterias,
1llEetea, meios, quar-

tos, decimos e _eautel-
las de differentes pre-
909'

Q̀

RUA DA RAINHA

Serviço permanente

ODRIGO José Leite Dias.
pharmaceutico pela Esco-

la Medico-Cirurgia do Porto.
participa ao ublieo e a todos
011 excellentisaumos facultativos
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite, aviando'Immo-
diatamente as receita que lho

_ -QUEI PIIGIIAI

vENDEm.eiE

¡inquinu de costura de
superior u'alielade por metade
do seu vn or, tanto para alfaia-
te. até como ra costureira 11
bon compra. az promta venda.

1.11160 1111 s. 53111131110

boom dirigidae. MOUTINHO

N'ESTA _typographia,

H
flmm.EmhmmeeàíÉ

ção, rapidez ebarateza.e or preços execssivarnen-z
to commodus foda a qualidade e 1111 pressas, taes como:
-Obras de livro, lacturas. contas correntes, ma

l

recentemente montada com i
varindissxmos caracteres, imprime-se com pclfei- '

pas, l'O-
tulos.c1rculare1.. bilhetes de estabelecimento,
cãSflll'IflIItO' arrendamentos. memoranduns,

11
ãacções de bancos e companhias, comes, cartazes, etc.

Precos commodos

e visita er
etequetas

para garrafas, bilhetes de ppm-macia, cartas funebres. _

WÉMKW


